
Eco-sensores na Promoção da Saúde: Apoiar As Crianças na 
Criação de Escolas Eco-saudáveis

Cofinanciado por:

Educação matemática e os projetos desenvolvidos nas 
oficinas de formação



▪Futuro já presente?

▪Tecnologias

▪ matemática mais sofisticada usada na informação computacional

▪ matemática procedimental feita por máquinas

▪ possibilidades crescentes de armazenamento e tratamento de dados

▪ incerteza - profissões a desaparecer e novas a criar ainda 

desconhecidas (Salmon, 2016) 

O nosso pensamento tem de mudar para ser capaz de criar o futuro e não 
simplesmente responder-lhe (Salmon, 2016).



▪ Competências a desenvolver nos alunos

▪ flexibilidade

▪ criatividade

▪ pensamento crítico

▪ capacidade de tomada de decisões

▪ capacidade de resolução de problemas

▪ capacidade de trabalhar em equipa, considerando diversidade de 

perspetivas e múltiplas soluções





▪ Competências: contributo da educação matemática – Como?

▪ exploração em grupo de tarefas desafiantes (problemas, etc.)

▪ discussão de diferentes resoluções, diferentes estratégias

▪ apreciação crítica das ideias e resultados matemáticos

▪ ênfase na compreensão

▪ modelação matemática

▪ relação entre o modelo e a realidade

▪ cidadania – sentido do impacto e significância dos modelos



Garantir o acesso à aprendizagem e à participação dos alunos no seu processo 

de formação requer uma ação educativa coerente e flexível. É através da 

gestão flexível do currículo e do trabalho conjunto dos professores e 

educadores sobre o currículo que é possível explorar temas diferenciados, 

trazendo a realidade para o centro das aprendizagens visadas. (Martins et al., 

2017, p. 13)



▪ Conhecimento pertinente

▪ não mutila o seu objeto

▪ necessário situar o conhecimento no contexto, ligando as partes ao todo e o 

todo às partes (Morin, 2001)

▪ Realidade una, complexa e multidimensional apela a uma compreensão 

que carece de um olhar integrador (Beane, 2000).  

▪ Quanto mais um acontecimento for situado em contexto, mais 

significativo será e melhor será compreendido (Beane, 2003).



▪ Oficina Criar escolas ecosaudáveis, através do uso de sensores pelas crianças (maio a 

junho de 2018)

▪ Oficina Criar escolas ecosaudáveis através do uso de sensores nos 2.º e 

3.º ciclos do ensino básico (outubro a novembro de 2018)

▪Problema de saúde ambiental: Ruído na sala de aula, no refeitório,…

▪ Utilização de sensores na medição do nível sonoro

▪ recolha de dados reais e a sua representação

▪ interpretação de resultados

▪ proposta de soluções – intervenção no contexto real 



▪Selma Oliveira (1.º ano) 

▪Helena Amaral (2.º ano)

▪Eduarda Gordino (4.º ano)

▪Susana Serra (5.º ano)



Disciplina Objetivo

Estudo do Meio À descoberta 
de materiais e 
objetos 

- Realizar experiências com som 

Matemática

Números e 
Operações

- Ler e representar qualquer número natural 
até 100, identificando o valor posicional dos 
algarismos que o compõem 
- Comparar números naturais

OTD - Interpretar gráficos 

Português, Expressão Dramática, Expressão Musical, Expressão Plástica



Disciplina Objetivo

Estudo do Meio À descoberta 
de materiais e 
objetos 

- Identificar alguns desequilíbrios ambientais 
provocados pela atividade humana - poluição sonora; 
-Reconhecer o som excessivo como fator de poluição 
sonora e como condicionante da saúde em local de 
trabalho (a nossa escola); 
- Desenvolver a educação ambiental nos alunos como 
forma de mudança de hábitos e comportamentos; 

Matemática

Números e 
Operações

-Resolver problemas envolvendo aproximações de 
números racionais. 

Geometria e 
Medida

- Resolver problemas de vários passos relacionando 
medidas de diferentes grandezas. 

Português, Expressão Dramática, Expressão Musical, Expressão Plástica



Disciplina Objetivo

Cidadania e 
Desenvolvimento 

Riscos 
Mistos 

- Compreender os comportamentos básicos para 
evitar a poluição sonora. 

Matemática OTD - Resolver problemas envolvendo a organização 
e tratamento de dados em contextos familiares 
variados e utilizar medidas estatísticas (média e 
amplitude) para os interpretar e tomar decisões.



2.º ano



Concluímos que quando o som é muito forte ou 

durante muito tempo, se torna desagradável. (p.5)1.º ano



4.º ano



1.º ano



4.º ano



1.º ano



1.º ano

O valor real é menos que o que 

pensávamos, mas mesmo assim 

é muito alto e está na parte 

amarela. (Gonçalo) 

Também acho que é mau 

porque está muito tempo acima 

dos 60, que é quando começa a 

parte amarela. (Mia) 



Valor máximo 82

Valor mínimo 28

Apreciação Muito barulho 

Medição na sala de aula em trabalho de grupo

2.º ano

Sobe e desce, às vezes 

há muito… outras 

menos.

O som é sempre seguido…



Valor máximo 88

Valor mínimo 60

Apreciação Muito barulho 

Medição no recreio ao ar livre 

2.º ano

No recreio há muito 

barulho mas a maior 

parte fica ali a meio 

[do gráfico].



Valor máximo 88

Valor mínimo 75

Apreciação Muito barulho incomodativo 

Medição no refeitório – hora de almoço com duas salas a funcionar

2.º ano

No refeitório há muito 

barulho e fica todo lá em 

cima muito juntinho.



4.º ano



4.º ano



1.º ano



1.º ano



4.º ano

Colocar panos no 

teto.

Encher as paredes 

com papéis e 

desenhos.

2.º ano



4.º ano

Equipas de alunos de 4.º ano a sensibilizarem alunos do 1.º 

ano sobre a temática do som e a explicarem o Jogo do Sussurro 



5.º ano



▪ A aplicação de tarefas de caráter investigativo, fez-me voltar a ganhar 
interesse por sair da minha zona de conforto e colocar de novo, nas mãos dos 
alunos, a responsabilidade pela sua aprendizagem que, no caso, teve 
resultados bastante positivos, uma vez que a turma alvo também cresceu em 
termos de responsabilidade com o projeto desenvolvido. Assim sendo, a 
oficina foi bastante positiva para o meu desempenho profissional e para o 
meu desenvolvimento pessoal. (p.8) [Selma]



▪ Permitiu transversalidade na aquisição de aprendizagens significativas. 

▪ O uso educativo e intencional das TIc é um aspeto muito positivo a realçar.

▪ Desenvolver atividades desta natureza é muito mais interessante para os 
alunos e permite aprendizagens que ultrapassam as estipuladas para o seu 
nível de escolaridade além de envolver o meio escolar. (p. 10) [Helena]



▪ Era importante que fossem as próprias crianças a sentirem esta necessidade de ação 
e por isso o trabalho que desenvolvemos foi sempre para que, através de método 
científico e de trabalho de projeto as crianças assumissem o “poder” e a capacidade 
de ação / intervenção. Não só as nossas turmas foram envolvidas como toda a escola 
acabou por se deixar contagiar pela “febre” das medições. (p. 8) [Eduarda]

▪ Percebo claramente que este momento de reflexão transforma a minha prática em 
experiência e que irá sem dúvida servir para que os meus futuros alunos beneficiem 
desta experiência. Quer usando as tecnologias de educação, quer desenvolvendo-se 
como cidadãos numa perspectiva e educação ambiental, quer tendo a perceção de 
que o ambiente que nos rodeia pode ou não estar saudável e capacitando-os de 
confiança para perceberem que eles podem ser um factor de ação e mudança na 
nossa sociedade, no nosso ambiente, no nosso mundo. (p. 9) [Eduarda]



▪ Penso que conseguimos tirar conclusões importante e tenho alguns alunos a 
ligar o sensor em vários espaços da escola e em casa. Também ficaram com 
uma perceção mais real do espaço à sua volta. (p. 5) [Susana]



▪ Atitudes científicas de problematização da realidade circundante, 
questionamento, interpretação dos dados reais recolhidos, e procura de 
soluções

▪ atividades autênticas de pesquisa

▪ cidadania – intervenção, com vista à resolução de problemas complexos 

▪ Os conteúdos estatísticos foram usados de forma significativa para responder 
às questões de caracterização ambiental

▪ importância de os alunos usarem conjuntos de dados reais e motivantes (Garffield
& Ben-Zvi, 2009). 

▪ Conhecimento compreensivo e relacional do mundo envolvente

Criatividade; pensamento crítico; tomada de decisões
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